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Introdução

Diante dos estudos sobre desenvolvimento 
motor diversas teorias buscam respostas para ques-
tões sobre como esse desenvolvimento ocorre. Al-
guns apontam a importância da forte influencia da 
maturação para o desenvolvimento (WALLON, 
1981; GUILLARME, 1983). Outros estudos apon-
tam a necessidade da interação entres os subsistemas 
do organismo, ambiente e tarefa como fator de des-
taque para o desenvolvimento (PERROTTI; MANO-
EL, 2001; CONNOLLY, 2000; TANI, 2008).

A abordagem desenvolvimentista propõe ali-
cerçar o trabalho da Educação Física como enfoque 
pedagógico e possibilitar melhores condições para o 
desenvolvimento integral do ser. Assim, a importân-
cia das experiências motoras durante o processo de 
desenvolvimento está vinculada ao aperfeiçoamento 
motor e melhora na qualidade do processamento de 
estratégias para resoluções de problemas. Estudos 

têm demonstrado que restrições de tarefas motoras, 
do ambiente e do próprio indivíduo trazem instabili-
dade em uma ação motora (MANOEL; OLIVEIRA, 
2000). A criança estimulada de forma correta e am-
pla, por intermédio da exploração do ambiente tem 
mais chances de exercitar as habilidades motoras e 
dominá-las com maior facilidade.

Para Krebs (1992), o processo de especiali-
zação motora deve tomar como referência as caracte-
rísticas da tarefa, desta forma, a estimulação motora 
deve ser entendida com um sistema totalmente aber-
to, cuja importância reside na vivência do movimen-
to e o domínio do estágio maduro dos movimentos 
fundamentais. 

Esse mesmo autor compreende que as crian-
ças devem ser estimuladas à iniciação esportiva 
ampla, introduzida com exercícios que auxiliem a 
aprendizagem de movimentos que serão fundamen-
tais para a escolha de um esporte no futuro. Nesta 
etapa de formação motora, o treinamento para o ren-
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dimento desportivo não deve ser visado, e sim, um 
ensino especial, no qual seja trabalhado o talento mo-
tor geral.

Segundo Vieira (2004), nas fases iniciais de 
estimulação e iniciação, os jovens serão gradual-
mente introduzidos para os esportes, com atividades 
motoras variadas, objetivando o prazer, a alegria, a 
interação, e a aquisição dos padrões motores básicos. 
Neste período, o sistema de ensino deverá apresentar 
um enfoque completamente aberto, pois o indivíduo 
estará estabelecendo seu plano motor, devendo-se 
permitir aos iniciantes que tentem executar a des-
treza, oferecendo total oportunidade para explorar o 
movimento.

A Educação Física como atividade pedagógi-
ca faz parte do desenvolvimento, devendo oportuni-
zar uma repleta gama de experiências, em que todas 
elas deverão estar norteadas para o processo de co-
nhecimento do mundo e do entendimento pessoal e 
social do indivíduo (PIMENTEL, 2004).

O objetivo deste estudo foi diagnosticar o 
estágio das habilidades motoras fundamentais andar, 
correr, arremessar, saltar, receber, driblar/quicar e 
chutar, de escolares do ensino fundamental I na faixa 
etária de sete a oito anos, participantes de aulas de 
Educação Física, comparando os escores apresenta-
dos pelos grupos que se apresentam em graus dife-
rentes de estimulação motora. Este estudo possibilita 
ao profissional de Educação Física, o acesso a instru-
mentos de diagnóstico do desenvolvimento motor de 
seus alunos e de possíveis atrasos, possibilitando o 
incremento de estratégias adequadas para sua inter-
venção.

Materiais e Métodos

A população compreendeu crianças de sete e 
oito anos de idade, que estudam na Escola Municipal 
Eurípedes Pregídio, na cidade de Paranacity – PR. 
A amostra, escolhida por conveniência, foi constitu-
ída de 110 crianças de sete e oito anos de idade, de 
ambos os sexos, escolares do ensino fundamental I, 
participantes de aulas de Educação Física. O presente 
estudo teve aprovação pelo Comitê Permanente de 
Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (CO-
PEP) da Universidade Estadual de Maringá, campus 
Maringá – Pr, inscrito sob o protocolo 647/2008.

O instrumento utilizado foi a observação das 
habilidades motoras por meio de uma lista organi-
zada por Gorla (1997) de parâmetros de habilidades 
motoras de Gallahue (1982), os quais estão subdivi-
dos em três níveis de desenvolvimento: inicial, ele-
mentar e maduro, dispostos em uma ficha proposta 

por este mesmo autor.
Os dados foram coletados nos meses de Maio 

e Junho de 2009, por meio de observação direta da 
amostra, registrando os dados para posterior trata-
mento.

As habilidades observadas foram as seguin-
tes: 1) Andar: As crianças andam em uma linha reta, 
por determinada distância, e logo depois, retornam ao 
ponto inicial, repetindo este movimento três vezes; 
2) Correr: As crianças correm em linha reta, por uma 
distância determinada, e ao chegar ao final, retornam 
ao ponto inicial, realizando o mesmo movimento três 
vezes; 4) Arremessar: Utilizaram duas bolas de tênis, 
sendo que cada criança executou três arremessos; 5) 
Saltar: Foi utilizada um linha da quadra de voleibol, a 
partir da qual, a criança realizava um salto, repetindo-
-o três vezes; 6) Receber: Foi utilizada uma bola de 
voleibol, sendo que um auxiliar arremessava a bola e 
a criança a recepcionava, repetindo-se o movimento 
três vezes; 7) Driblar/ Quicar: Foi utilizada uma bola 
compatível com a idade e as crianças paradas, faziam 
a bola quicar, repetindo o movimento cinco vezes; 
8) Chutar: Pediu-se aos alunos que, parados, efetuas-
sem um chute com uma bola compátivel com a idade, 
repetindo o movimento três vezes. 

Para análise, foram atribuidas as pontuações 
1, para o nível inicial; 2 para o nível elementar e 3 
para o nível maduro. Com relação ao nível de desen-
volvimento motor de cada criança, adotou-se a se-
guinte classificação, tendo com base o total de pontos 
individuais: nível de desenvolvimento muito baixo, 
de 0 a 20%; nível de desenvolvimento baixo, de 21 a 
40%; nível de desenvolvimento médio, de 41 a 60%; 
nível de desenvolvimento médio alto, de 61 a 80% e 
nível de desenvolvimento alto, de 81 a 100%.

A análise estatística contou com teste de nor-
malidade de dados Shapiro-Wilk. Mediante os resul-
tados da não normalidade foram efetuados cálculos 
da mediana (Md), intervalo interquartil (Q1-Q3), e 
teste “U” de Mann-Whitney para análise estatística. 
O pacote estatístico usado foi o SPSS, versão 13. O 
estudo considerou o nível de significância de 0,05%.

Resultados 

Este estudo teve como objetivo diagnosticar 
o estágio das habilidades motoras fundamentais an-
dar, correr, arremessar, saltar, receber, driblar/quicar 
e chutar, de escolares de 7 a 8 anos do ensino fun-
damental I, integrantes de aulas de Educação Física, 
de modo a comparar os escores apresentados pelos 
grupos em graus diferentes de estimulação motora. 

Desse modo, os resultados obtidos são apre-
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sentados a seguir. A Tabela 1 apresenta o percentual 
do desempenho obtido pelos alunos, separados por 

idade. 

Tabela 1: Percentual de desempenho dos alunos de diferentes idades.
Idades N. Alunos Médio Médio Alto Alto Total

N. % N. % N. % %
8 Anos 60 20 33,3% 38 63,3% 02 3,3% 100%
7 Anos 50 16 32% 28 56% 06 12% 100%

Os resultados encontrados mostraram que os 
sujeitos pesquisados, em relação ao nível de desen-
volvimento médio, tiveram proporções semelhantes. 
No nível de desenvolvimento médio alto o percen-
tual obtido mostrou-se diferente, sendo que o grupo 
de oito anos teve um resultado maior em relação ao 
grupo de sete anos. Entretanto, no nível de desenvol-
vimento alto, os sujeitos de sete anos apresentaram 
um percentual maior que os sujeitos de oito anos, de-
monstrando um maior amadurecimento motor que os 
sujeitos mais velhos.

A Tabela 2 apresenta os escores totais do ins-
trumento, obtidos por meio de cálculos da mediana 
(Md) e intervalo interquartil (Q1-Q3), e teste “U” de 
Mann-Whitney. 

Tabela 2: Comparação estatística entre os sujeitos 
pesquisados, separados por idade.

Idades Mediana 
(Md)

Intervalo Inter-
quartil (Q1- Q3) Test “U”

8 Anos 36,00 31,25 – 38,75
7 Anos 34,00 31,00 – 38,50 P = 0,824

* P ≤ 0,05

Verificou-se que não houve diferença esta-
tisticamente significativa (p<0,05) entre crianças de 
sete e oito anos de idade. Percebe-se assim, que não 
apenas fatores como maturação e crescimento in-
fluenciam no desenvolvimento motor, mas também 
o ambiente em que se encontra o indivíduo e no qual 
traduz sua motricidade em desempenho.

Na Tabela 03 são apresentados os escores 
correspondentes aos resultados das habilidades mo-
toras avaliadas na pesquisa, nas diferentes faixas etá-
rias.

Ao comparar os dados discriminados na Ta-
bela 03, correspondentes as habilidades motoras, ve-
rificou-se diferença significativa somente na variável 
saltar. 

Tabela 3: Resultados das habilidades motoras ava-
liadas na pesquisa.

Variáveis 7 Anos 8 Anos
(Md)  (Q1-Q3) (Md)  (Q1-Q3)

Andar 3,00 2,00 - 3,00 3,00 2,00 - 3,00
Correr 6,00 6,00 - 6,00 6,00 6,00 - 6,00
Saltar 6,00* 3,00 - 6,00 3,00 3,00 - 6,00
Receber 6,00 6,00 - 9,00 6,00 6,00 - 9,00
Arremessar 6,00 3,00 - 6,00 6,00 3,75 - 6,00
Chutar 6,00 6,00 - 6,00 6,00 6,00 - 6,00
Driblar 4,00 2,00 - 4,00 4,00 2,00 - 4,00

* P ≤ 0,05

Discussão

Os resultados mostraram que o desempenho 
de grande parte dos alunos encontram-se inseridos 
no nível médio alto, o qual difere de estudos de Do-
miciano (2003), que verificou cinco padrões motores 
com crianças de sete e oito anos e seus resultados 
foram 80% das meninas e 70% dos meninos que es-
tavam inseridos no nível médio, tendo uma aula de 
Educação Física por semana, assim como a popula-
ção desse estudo. 

Bardi (2007), investigou também cinco pa-
drões motores com crianças de nove a 11 anos, e seus 
resultados demonstraram a presença de sujeitos in-
seridos nos níveis médio, médio alto e alto, no qual, 
destacou-se o nível médio, com a presença de 80% 
das crianças do primeiro grupo, 35% das crianças do 
segundo grupo e 55% das crianças do terceiro grupo. 
Segundo Gallahue e Ozmun (2001), o estágio madu-
ro na fase dos movimentos fundamentais é caracte-
rizado por desempenhos mecanicamente eficientes, 
coordenados e controlados. A aquisição de habili-
dades motoras fundamentais sugere que as crianças 
podem e devem atingir o estágio maduro aos seis ou 
sete anos de idade.

As crianças pesquisadas encontravam-se ma-
trículadas na mesma série, diferenciando-se no ínicio 
da vida escolar, pois, as crianças de sete anos, co-
meçam a receber estímulos das aulas de Educação 
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Física já aos seis anos, ao contrário das crianças de 
oito anos que ingressaram no ciclo escolar a partir 
dos 7 anos de idade. Essa mudança ocorreu devido à 
Lei 11.274, estabecida em 2006 na LDB n. 9.394/96, 
tornando obrigatória a matrícula do alunos a partir 
dos seis anos. O processo ensino-aprendizagem nas 
séries iniciais do ensino fundamental I visa possibili-
tar o desenvolvimento de competências em diversas 
áreas, por meio de situações reais, significativas e vi-
venciais para a construção do conhecimento (MEC, 
2006), o que reforça os resultados encontrados.

Souza (2008), afirma que entendendo a 
concepção do ensino fundamental I ampliado para 
os nove anos, com ingresso aos seis anos, torna-se 
necessária a abordagem de aspectos relativos ao de-
senvolvimento e aprendizagem. Assim, a educação 
motora na infância tem um lugar fundamental na 
escola, servindo-se de diversas formas de trabalho 
e seguindo objetivos bem determinados (KREBS; 
NETO, 2007). 

Para isso, deve-se considerar a criação de um 
ambiente favorável em estimulações que permitam 
a aquisição de uma variedade de experiências mo-
toras como: valorizar a experiência de movimento 
na aprendizagem; permitir a liberdade de ações que 
estimulem o plano motor e intelectual; proporcionar 
atividades motoras em quantidade e qualidade, com 
nível crescente de complexidade; incentivar o apro-
veitamento de espaços e recursos naturais; estimular 
a utilização de materiais e equipamentos adequados 
a práticas para a idade. E, desta forma, oportunizar 
ao aluno, um ambiente e estímulos adequados ao seu 
desenvolvimento motor (FERREIRA NETO, 1995).

Verificou-se por meio da comparação esta-
tística entre os sujeitos pesquisados, discriminados 
na Tabela 02, que não houve diferença significativa 
entre os alunos de sete a oito anos. Contudo, Domi-
ciano (2003) e Bardi (2007), apontam uma diferença 
significativa (p<0,05) entre os grupos estudados, de-
monstrando a influência de cada ambiente e a identi-
dade biológica de cada indivíduo.

Gallahue e Ozmun (2001), afirmam que as 
diferenças entre crianças trazem a tona o princípio 
da individualidade. A sequência de progressão dos 
estágios é a mesma para todas as crianças, mas o 
ritmo, entretanto, variará, dependendo tanto dos fa-
tores ambientais, quanto dos hereditários. A criança 
conseguirá atingir seu estágio amadurecido, depen-
dendo do estímulo, encorajamento e oportunidades 
que lhe forem possíveis, caso contrário, as diferenças 
normais que já existem, serão aumentadas relevante-
mente entre as mesmas.

Schmidt (1993), afirma que todos os orgâ-

nismos biológicos tem excepcional facilidade de 
aproveitar suas experiências, de aprender a detectar 
aspectos importantes do meio ambiente e de ignorar 
outros, produzindo comportamentos que não fazem 
parte de suas capacidades adquiridas originais. As-
sim, a produção de comportamentos habilidosos e a 
aprendizagem que leva ao seu desenvolvimento são 
fortemente interligadas na experiência humana.  

Os seres humanos no decorrer de sua vida, 
tem uma vasta gama de experiências, que estimulam 
no desenvolvimento de habilidades motoras e cogni-
tivas, principalmente na infância, sendo assim, seja 
qual for ambiente em que a criança esteja inserida, 
deve-se ter atenção quanto ao desenvolvimento mo-
tor adequado. É importante que tanto no ambiente 
familiar, como no escolar, exista a preocupação em 
estruturar possibilidades para que haja a estimulação 
ampla dos padrões motores fundamentais.

De acordo com Stabelini Neto et al (2004), 
é primordial que exista a preocupação em estrutu-
rar possibilidades para que a criança seja estimulada 
amplamente a dominar os padrões fundamentais de 
movimento em todos os ambientes em que esta in-
serida.

É necessário que a criança seja pecebida como 
um ser interativo, que da mesma forma que sofre in-
fluências do contexto, tem potencial para modificá-
-lo. Considerando sempre, as diferenças individuais 
e as do ambiente a qual acontece o desenvolvimento, 
devendo abordar ideias construtivas no aprendizado, 
focando modelos de ações que estimulem o desen-
volvimento de cada indivíduo, sem perder a percep-
ção de que cada criança tem seu tempo de maturação 
e aperfeiçoamento da habilidade motora.

A Educação Física é de extrema importância 
neste processo de aprendizagem, sendo que, os seus 
profissionais devem conhecer o desenvolvimento 
motor da criança, para que possam promover ações 
para estimular o amadurecimento dos indivíduos 
como um todo em suas atividades diárias, presente 
nas aulas. 

O estudo observou diferença significativa na 
variável saltar, de forma a não contrariar a literatura 
estudada, uma vez que, Gallahue e Ozmun (2001), 
explicitam que o desenvolvimento motor não só de-
pende da qualidade, mas também da quantidade de 
oportunidades motoras e sua diversificação. Segundo 
Bianchi (2003), as crianças devem ter o maior nú-
mero de vivências práticas, para que se capacitem a 
desempenhar atividades e funções em um crescente 
grau de complexidade e com acompanhamento ade-
quado, feito por profissionais capacitados que levem 
em conta as características do desenvolvimento mo-
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tor humano.
O desenvolvimento motor de crianças pode 

estar relacionado a vários fatores, entre eles as va-
riáveis do contexto de desenvolvimento, no qual a 
criança participa ativamente, as quais apresentam 
um potencial significativo nos níveis atingidos. O 
movimento é valioso e em todos os momentos de 
nossa vida está presente, desde a inabilidade até 
atingir a habilidade e, retroceder novamente na ida-
de avançada. O desenvolvimento motor na infância 
caracteriza-se pela aquisição de um amplo campo de 
habilidades motoras, que permite a criança um do-
mínio amplo do seu corpo com diferentes posturas, 
locomoções variadas pelo ambiente e manipulação 
de diversos objetos.

Um desenvolvimento motor adequado reflete 
na vida futura da criança nos aspectos sociais, inte-
lectuais e culturais, pois, ao ter alguma dificuldade 
motora, faz com que esta se refugie do meio que não 
domina, logo realizam com pouca frequência deter-
minadas atividades, que a auxiliariam no seu amadu-
recimento motor. A maioria das crianças nasce sem 
problemas de desenvolvimento. As diferenças indivi-
duais entre elas são muitas, inclusive características 
físicas, temperamento e personalidade. Entretanto, a 
sequência de desenvolvimento é bastante previsível 
(OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2006).

Assim, percebe-se que a diferença significa-
tiva entre os grupos pesquisados indica que o desen-
volvimento motor percorre o caminho do estímulo 
ambiental, da tarefa e dos fatores genéticos do indí-
viduo, necessitando do estímulo adequado de todos 
estes fatores para alcançar a maturação e aperfeiçoar 
as habilidades motoras. Para isso, os profissionais de 
Educação Física, devem preparar aulas com ações 
voltadas a estimulação motora, explorando movimen-
tos que o ambiente e indivíduo lhe proporcionar. 

Bardi (2007), encontrou diferenças estatisti-
camente significativa para os padrões receber e arre-
messar entre os sujeitos observados. Entretanto, no 
nosso estudo, esta diferença foi observada no padrão 
saltar, que segundo Holle (1979), a criança tem que 
amadurecer, participando de atividades que desen-
volvam o padrão, que é considerado pré-requisito 
para várias ações cotidianas.

Maforte et al (2007), realizou um estudo com 
cinco padrões motores fundamentais, com crianças 
de sete a nove anos, e seus resultados obtiveram dife-
renças significativas, revelando que os movimentos 
correr, saltar, arremessar, receber e chutar, encontra-
vam-se no estágio maduro, apesar de algumas crian-
ças ainda precisarem de um mínimo de tempo para 
atingirem a maturação completa. No entanto, em 

nosso estudo, apenas no movimento saltar foi cons-
tatado resultados significativos, explicitando a falta 
de maturação entre os sujeitos pesquisados, neste pa-
drão.

Conclusão

Os resultados do presente estudo permitem 
concluir que o desempenho obtido pelos alunos, nos 
movimentos andar, correr, saltar, arremessar, rece-
ber, driblar e chutar, situaram-se nos níveis: médio, 
médio alto e no padrão alto, sendo que estes últimos 
apresentaram baixo percentual de alunos. No que se 
refere ao nível de desenvolvimento motor ideal, entre 
os estágios elementar e maduro, há prevalência de 
desempenho a nível médio alto, embora alguns alu-
nos tenham demonstrado dificuldades quanto ao seu 
desempenho, não revelando assim, maturação com-
pleta. 

Após avaliação dos resultados verificou-se 
que nenhum dos sujeitos estão classificados em nível 
muito baixo de desenvolvimento motor. Na compa-
ração entre os grupos, observou-se que não houve 
diferenças significativas no desempenho motor das 
crianças, exceto na variável saltar, concordando com 
a literatura estudada.

Comparando os resultados separados por fai-
xa etária, notou-se que não houve diferenças signi-
ficativas em relação so desenvolvimento motor dos 
sujeitos de sete e oito anos de idade. Entretanto, ao 
analisar os resultados por grupos de padrões de mo-
vimentos, verificou-se que houve diferença significa-
tiva no movimento saltar (P<0,049), demonstrando 
que, no grupo pesquisado, as crianças de sete anos 
tem nível maturação maior do que os sujeitos mais 
velhos.

O desempenho das crianças evidencia que 
as oportunidades e intensidades motoras vividas na 
infância influenciam o seu desenvolvimento, junta-
mente com o crescimento e a maturação que ocorrem 
naturalmente, em que a interação ambiente e tarefa 
propiciam ao indivíduo melhor desempenho motor. 
Assim sendo, os resultados encontrados permitem 
concluir que, pelo fato dos alunos estudarem na mes-
ma série, recebem os mesmos estímulos motores, 
ocasionando um desempenho semelhante nas ações 
dos padrões de movimentos. Esses dados implica 
num adiantamento nos sujeitos de sete anos, o que 
revela um amadurecimento necessário para a idade. 

Atribui-se os resultados obtidos a alguns fa-
tores fundamentais, como as experiências vividas, o 
ambiente a qual a criança está inserida e o próprio 
desenvolvimento biológico do indivíduo. Os profis-
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sionais da área de Educação Física devem conhecer 
todo o processo de desenvolvimento motor da crian-
ça de modo a propôr ações que possam estimular e, 
posteriormente, aperfeiçoar as habilidades motoras 
básicas e específicas, explorando o conhecimento da 
criança quanto ao movimento e também o ambiente, 
como já dito anteriormente.

Assim, pode-se concluir que a atividade físi-
ca orientada para crianças de sete e oito anos de idade 
possibilita uma melhor estimulação do desenvolvi-
mento motor, proporcionando um melhor desempe-
nho físico e cognitivo do indivíduo no decorrer de 
sua vida.
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